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Comparação dos valores, medidos in situ, na coluna de água de pH, Potencial Redox e Oxigénio Dissolvido entre a ribeira 















O desenvolvimento económico, o aumento da população e as práticas agrícolas têm acentuado a degradação da qualidade da água nos recursos hídricos 
superficiais. Os leitos flutuantes (FB) constituem uma tecnologia de baixo custo e de fácil gestão tecnológica utilizada para o tratamento de efluentes 
industriais, agrícolas, domésticos e águas superficiais eutrofizadas. 
 
O trabalho em curso, no âmbito do projeto GreenEcoRoxo, pretende testar a tecnologia de leitos flutuantes com a finalidade de melhorar a qualidade de 
massas de água superficiais com características mediterrânicas [1]. Assim, o projeto em curso, pretende avaliar à escala piloto e à escala real a 
possibilidade de melhoria da qualidade da água da Ribeira de Água Forte, com recurso a utilização de leitos flutuantes com duas espécies de macrófitas 
(Phragmites australis e Vetiveria zizanioides). 
 
A Ribeira de Água Forte (Figura 1), localiza-se no perímetro de rega do Roxo a oeste de Beja na região do Baixo Alentejo, Portugal e sofre influências de 
solos adjacentes com atividade agrícola e de escorrências da atividade mineira, com consequências na qualidade da água da ribeira do Roxo [2]. 
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Conclusão  
 
Os resultados  obtidos demonstram que os valores de potencial redox e oxigénio dissolvido,  obtidos na instalação à escala piloto, apresentam algumas diferenças   relativamente  aos obtidos na ribeira 
realizada na ao longo da coluna de água em profundidade.  
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Apresentar os resultados da monitorização efetuada em escala real (ribeira de Água Forte) e à 
escala piloto, na coluna de água, de forma a comparar as condições de funcionamento 




A instalação à escala piloto é constituída por três leitos com jangadas flutuantes (FB) com 
capacidade nominal de 1m³ cada, contendo: FB1- Phragmites australis + água da ribeira de Água 
Forte (Figura 2); FB2- apenas água da ribeira de Água Forte de modo a funcionar como controle e 
FB3- Vetiveria zizanioides + água da ribeira de Água Forte (Figura 3). Todos os leitos dispõem de 















As análises dos parâmetros em escala real, (Figura 4 e 5) e à escala piloto foram realizadas in situ, 
em dias consecutivos, em abril de 2019. As medições foram efetuadas ao longo do dia e em 















Os parâmetros: pH; oxigênio dissolvido (OD); potencial redox (Eh) e temperatura (T); foram 
determinados com auxílio da sonda portátil multiparamétrica do tipo HI9829 HANNA. 
Objetivo 
Metodologia 
Figura 2: Leito FB1 - Phragmites australis.  Figura 3: Leito FB1 - Vetiveria zizanioides.  
Figura 4: Ponto de colheita de água para a instalação piloto na Ribeira de Água 
Forte.  


















































A temperatura não apresentou variações 
significativas ao longo da coluna de água 
tendo apresentado valores de 
aproximadamente 20ºC ± 0,5 na ribeira e 
17ºC ± 0,9 e 18ªC ± 0,7 nos leitos FB1 e FB3 
respectivamente.  
 
Em relação ao pH, como  se pode visualizar 
no gráfico 1 este, permanece constante ao 
longo da coluna de água em profundidade, 
sendo um pH ácido (3,1 – 3,3) em ambas as 
situações (leitos e ribeira), o que está de 
acordo as características de uma água afetada 
por efluentes provenientes de descarga 
mineira [2, 3, 4].  
 
Quanto ao oxigénio dissolvido (OD) 
(Gráfico 2), verificou-se uma ligeira 
alteração entre os resultados obtidos na 
ribeira e na instalação piloto. Tendo este, 
apresentado um grau de oxigenação maior 
nas leituras efetuadas em  na ribeira (8,5 – 
8,0 mg/L) assim como um maior decréscimo 
de OD  (5,8%) em profundidade, enquanto 
que, nos leitos FB1 e FB3 o decréscimo foi 
de aproximadamente 4,2% e 3,7% 
respectivamente. Estes resultados 
demonstram a existência de variação de OD 
ao longo da coluna. 
 
Relativamente ao potencial redox, observou-
se um aumento na coluna de água em 
profundidade à escala piloto de 8,6% e 3,4% 
respetivamente para os leitos FB1 e FB3, 
contrariamente ao que acontece na ribeira 
que se manteve constante (0,6%). Tal revela 
que ocorreram reações conducentes à 
alteração do estado de oxidação de algumas 
espécies químicas na água dos  leitos, devido 














pH (Escala Sørensen)         



















Eh [mV]       
Ribeira FB1 FB3
Resultados 
Gráfico 1: Variação do pH ao longo da coluna de água, na Ribeira de Água Forte, no 
leito com Phragmites australis e leito com Vetiveria zizanioides .  
Gráfico 2: Variação do Oxigénio Dissolvido ao longo da coluna de água, na Ribeira 
de Água Forte, no leito com Phragmites australis e leito com Vetiveria zizanioides .  
Gráfico 3: Variação do Potencial Redox ao longo da coluna de água, na Ribeira de 
Água Forte, no leito com Phragmites australis e leito com Vetiveria zizanioides .  
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Introdução 
Figura 1: Localização da Ribeira de Água Forte 
